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ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICÍPIO DE SANTIAGO DO SUL
DECRETO N°459/2021 – DE 22 DE DEZEMBRO DE 2021.

DECLARA SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA NAS ÁREAS DO MUNICÍPIO DE SANTIAGO DO SUL, AFETADAS POR ESTIAGEM – 1.4.1.1.0. CONFORME IN/MI02/2016.
JULCIMAR ANTONIO LORENZETTI, Prefeito Municipal de Santiago do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições legais que lhe são conferidas pelo Inciso VIII do Artigo 67 da Lei Orgânica do Município de Santiago do Sul, pelo Art. 17 do Decreto Federal no 5.376, de 17 de fevereiro de 2005, pela Lei Estadual nº 10.925, de 22 de setembro de 1998, pelo Decreto Estadual nº 3.924, de 11 de janeiro de 2006 e pela Resolução no 3 do Conselho Nacional de Defesa Civil.
CONSIDERANDO QUE:
A estiagem prolongada, provocada pela redução das precipitações pluviométricas, que atinge o Município, conforme Mapa das Áreas Afetadas, anexo ao presente Decreto;
Concorrem como critérios agravantes da situação de anormalidade: o grau de vulnerabilidade do cenário e da população afetada, agravado pelo grau de vulnerabilidade socioeconômico do município e pelo despreparo da Defesa Civil local frente ao desastre, aliado aos prejuízos nos serviços de abastecimento de água, comprometendo as reservas hidrológicas, a capacidade de captação e distribuição do sistema de abastecimento de água;
O longo período de estiagem que acoberta este município, devido a redução das precipitações pluviométricas, que agrava ainda mais os problemas sociais e econômicos, gerando ao município e a Administração Municipal a necessidade de adotar medidas emergenciais que minimizam tais problemas;
A estiagem provocada pela redução das precipitações pluviométricas que atingem o município, causando drástica redução no volume de águas de rios, córregos, mananciais, fontes de águas deste município, sendo que muitos já se encontram sem água; 
Que a irregularidade significativa e a má distribuição de chuva no território do município são insuficientes para a reposição dos mananciais, comprometendo o abastecimento para o consumo humano, bem como o consumo animal; 
Como consequências deste desastre resultaram danos e prejuízos, constantes do Formulário de Informação de Desastre FIDE, anexo a este Decreto;
A recomendação da Comissão Municipal de Defesa Civil, que avaliou e quantificou o desastre em acordo com a Resolução nº 3 do Conselho Nacional de Defesa Civil – CONDEC;
DECRETA:
Art. 1o Fica declarada Situação de Emergência, a partir de 22 de dezembro de 2021, nas áreas do município contidas no Formulário de Informações do Desastre – FIDE e demais documentos anexos a este Decreto, em virtude do desastre classificado e codificado como Estiagem – 1.4.1.1.0, conforme IN/MI nº 02/2016.
        Parágrafo único.  Esta situação de anormalidade é válida para toda a área deste Município, comprovadamente afetadas pelo desastre, conforme prova documental estabelecida pelo Formulário de Formulário de Informação de Desastre FIDE e pelo Croqui da Área Afetada, anexos a este Decreto.
Art. 2o Autoriza-se a mobilização de todos os órgãos municipais para atuarem sob a coordenação da Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil, nas ações de resposta ao desastre e reabilitação do cenário afetado.
Art. 3o Autoriza-se a convocação de voluntários para reforçar as ações de resposta ao desastre e realização de campanhas de arrecadação de recursos junto à comunidade, com o objetivo de facilitar as ações de assistência à população afetada pelo desastre, sob a coordenação da Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil.
  De acordo com o estabelecido nos incisos XI e XXV do artigo 5º da Constituição Federal, autoriza-se as autoridades administrativas e os agentes de defesa civil, diretamente responsáveis pelas ações de resposta aos desastres, em caso de risco iminente, a:

I – penetrar nas casas, para prestar socorro ou para determinar a pronta evacuação;
II – usar de propriedade particular, no caso de iminente perigo público, assegurada ao proprietário indenização ulterior, se houver dano.
Parágrafo único: Será responsabilizado o agente da defesa civil ou autoridade administrativa que se omitir de suas obrigações, relacionadas com a segurança global da população.
Art. 4º. Com base no Inciso IV do artigo 24 da Lei nº 8.666 de 21.06.1993, sem prejuízo das restrições da Lei de Responsabilidade Fiscal (LC 101/2000), ficam dispensados de licitação os contratos de aquisição de bens necessários às atividades de resposta ao desastre, de prestação de serviços e de obras relacionadas com a reabilitação dos cenários dos desastres, desde que possam ser concluídas no prazo máximo de cento e oitenta dias consecutivos e ininterruptos, contados a partir da caracterização do desastre, vedada a prorrogação dos contratos.
Art. 5º. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, devendo viger pelo prazo de 180 (cento e oitenta) dias.
REGISTRE-SE, PUBLIQUE-SE, CUMPRA-SE.
Santiago do Sul/SC, 22 de dezembro de 2021.
JULCIMAR ANTONIO LORENZETTI
Prefeito Municipal 
TIAGO DE PARIS
Coordenador Municipal de Proteção e Defesa Civil
Edivan Mattiello
Coordenador de Departamento – Sec. Administração.
ANEXO I

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTIAGO DO SUL

COORDENADORIA MUNICIPAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL DE SANTIAGO DO SUL

PARECER TÉCNICO Nº: 002/2021

Interessado: Prefeitura Municipal Santiago Do Sul
Assunto: Decretação e reconhecimento de situação de emergência

Referência: Decreto Municipal n° 459/2021
Desastre: Estiagem 1.4.1.1.0 IN/MI 36/20
DAS CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Considerando a estiagem prolongada provocada pela redução das precipitações pluviométricas que atinge o Município de Santiago do Sul, provocando estiagem 1.4.1.1.0. O grau de vulnerabilidade do cenário e da população afetada, agravado pelo grau de vulnerabilidade socioeconômico do município, aliado aos prejuízos nos abastecimento de água, comprometendo as reservas hidrográficas, a capacidade de captação e distribuição do sistema de abastecimento de água e com a redução das precipitações pluviométricas regionais, causaram drástica redução no volume de águas dos rios, córregos, mananciais, fontes de águas deste município, a falta de chuva diminuiu o desenvolvimento vegetativo das culturas, assim tendo perdas significativas na produção das culturas plantadas na safra 2021/2022 . 
DA DESCRIÇÃO DOS DANOS MATERIAIS

Com a estiagem prolongada o Município está transportando água para o abastecimento de propriedades rurais para o consumo animal e para propriedades rurais para o consumo humano.

O transporte está sendo efetuado com um caminhão e dois tratores de propriedade da Prefeitura Municipal.

O Município possui aproximadamente 350 propriedades rurais, pertencentes á faixa de Agricultura Familiar e de baixa renda que produzem grãos (milho, feijão, soja), leite, suínos, aves e gado de corte. Os prejuízos econômicos são muito graves ainda incalculáveis pois o período da estiagem pode continuar por vários dias. 
DA ANÁLISE
Os impactos causados pela estiagem podem ser demostrado com os dados da tabela a cima, onde os danos econômicos e sociais são muito grandes, para um Município como Santiago do Sul, onde mais de 90% da economia é baseada na agricultura, o impacto da estiagem se estendera também para o próximo exercício financeiro.

O Município não tem condições de superar este evento adverso sem auxílio Estadual e Federal, pois comprometeu a capacidade de resposta do município.

DA CONCLUSÃO
Com base na avaliação criteriosa das informações apresentadas nos documentos, conclui-se que os requisitos estabelecidos na IN/MI nº 36/20 para a decretação de situação de emergência foram cumpridos.
Desta forma, sugere-se a decretação de situação de emergência, e posterior remessa da documentação a Secretaria Estadual de Proteção e Defesa Civil e ao Secretário Nacional de Proteção e Defesa Civil para fins de reconhecimento da Situação de Emergência declarada no município, caso haja necessidade de ajuda complementar por parte do Governo Federal ou a concessão de algum direito ou benefício que tenham como um dos critérios, o reconhecimento estadual e federal.
É o parecer.
            


Santiago do Sul-SC, 22 de dezembro de2021.

                                          TIAGO DE PARIS
                           Coordenador Municipal de Proteção e Defesa Civil

                          ANEXO II
Santiago do Sul, 22 de dezembro de 2021.

ESTIMATIVA DE DANOS POR EVENTO CLIMÁTICO

Fenômeno: Estiagem
O presente documento refere-se à estimativa de perdas ocasionadas pelo evento Estiagem, que vêm ocorrendo no Município de Santiago do Sul - SC no período de novembro/2021 e dezembro/2021, afetando de maneira significativa com prejuízos na agropecuária do município.


Em levantamentos realizados, com a participação da Secretaria Municipal de Agricultura, defesa civil e equipe técnica local, verificaram-se perdas no Município, conforme detalhamento abaixo:

Milho Grãos: São cultivados em média 400 hectares de milho para produção de grãos. Estima-se índices superiores a 50% de perdas, o que representa um montante de R$ 2.521.200,00; 

Milho Silagem: índices superiores a 60% de perdas, o que representa um montante de R$ 4.348.800,00; Dados apontam produção de 1200 hectares para cultivo de silagem no município.

Soja: estima-se perdas no cultivo dos 1200 há, porém sua evolução sofrerá alterações significativas se persistindo a deficiência hídrica, ocasionando no ciclo da floração à maturação: redução do crescimento, abortamento das flores, desfolha precoce comprometendo o enchimento dos grãos, sendo impossível calcular as perdas atuais.

Leite: superior a 22% de perdas, o que representa um montante atual superior a R$ 229.197,70; Na atividade leiteira, a principal perda ocorre pelo mal desenvolvimento e qualidade das pastagens ocasionado pela falta de chuvas no período. Observamos que os prejuízos não foram maiores até o momento devido a suplementação no fornecimento com as reservas de silagens, feno e ração aos animais, porém consequentemente elevando os custos de produção.

Gado corte: 18% de perdas estimadas na atividade, devido o comprometimento do desenvolvimento vegetativo nas áreas de pastagem o que representa um montante de R$ 360.000,00

Para as culturas de milho, milho silagem o montante de redução de produção teve como base a projeção de safra estimada pela Epagri/CEPA, levando em consideração área plantada e rendimento médio esperado.

Para a atividade de bovinocultura leiteira, foram utilizados como base para estimativa do montante de redução na produção dados do movimento econômico do município do período de janeiro/2020 a dezembro/2020.

Para quantificação monetária das perdas foram utilizados os preços médios pagos no mês de dezembro/2021 na plataforma INFOAGRO/CEPA/EPAGRI.

Estima-se um aumento significativo nas perdas de produção ainda maiores, caso as condições climáticas não sofram alteração num curto espaço de tempo.

Considerações finais 
Concluindo, confirma-se que o evento estiagem no período de novembro/2021 a dezembro/2021 no município de Santiago do Sul – SC, apresenta um impacto atual de R$ 7.459.197,70 em parte da renda da atividade agropecuária.

___________________________                       _________________________

Jaqueline M. Busnello Cordazzo
                                  Tarciso Comin
     Epagri EM Santiago do Sul

                Secretário de Agricultura
__________________________                         ________________________

      Tiago de Paris


                Regina Moretto Bernardi
            Técnico Agrícola 



              Eng.ª Agrônoma
__________________________                           ______________________
         Odair Parti





Neocir Vanzella
